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Introdução/Objetivos 

Crustáceos possuem células pigmentares no tegumento, retina e órgãos internos. As células pigmentares retinianas têm duas funções: absorver o excesso de luz (estado disperso) ou aumentar a sensibilidade dos olhos por permitir a passagem de luz em condições de baixa luminosidade (estado agregado) (1,2,3). Morfologicamente, as células retinais de Neohelice granulata apresentam uma caractere multi-lobo. Os lobos são conectados por uma ponte delgada de citoesqueleto, de composição desconhecida. Normalmente, em células que têm extensões longas, estas extensões são compostas de microtubulos. O objetivo deste projeto de pesquisa é de determinar o composição das pontes de citoesqueleto. A importânçia deste projeto pode ser vista nos resultados dos experimentos que mostram que nocadozole, um despolimerizador dos microtubulos, não tem efeito nos culturas de células retinais de N. granulata. Este resultado é surpreendente pois não existe exemplos de células com esta morfologia, que tem eixo principal não formado de microtubulos. Da mesma forma, experimentos com vanadato, o inibidor dos fosfotases, pode rapidamente destruir as pontes. Estes resultados indicam que um sistema de transporte de pigmentos previamente desconhecido pode estar presente nas células retinais de crustáceos. Então, investigações empregando estas células pode abrir novos caminhos para o entendimento do transporte intracelular e organização celular.
Metodologia

Células pigmentares retinianas de Neohelice granulata foram obtidas por dissociação celular. As células foram mantidas em meio M-199 suplementado com 5% de hemolimfa desta especie. Após 15min, os experimentos foram realizados com as células pigmentares bilobos. Culturas de células rentinais do caranguejo Neohelice granulata foram expostas a várias drogas conhecidas por alterar o citoesqueleto. As drogas nocadozole e colchicina foram aplicadas para investigar a presença dos microtubulos. As drogas vanadato e acrilamida foram aplicada para investigar a presença dos filamentos intermediarios. A droga citocalasina foi aplicada para investigar os filamentos de actina. Em todos casos, a droga foi aplicada depois de 10 min de observação inicial para gerar 4 imagens de controle. Depois aplicação de drogas, imagens de células foram gravadas a cada 5 min por 20 min. As imagens foram analisadas usando NIH ImageJ.

Resultados e Discussão

Células tratadas com Citocalasina A (despolimerizador de filamentos de actina) não mudaram a morfologia (figura 1). Células tratada com Nocadozole (despolimerizador dos microtúbulos) não mudaram a morfologia (figura 2). Células tratada com Vanadato (inibidor de fosfotases) perderam as pontes (figura 3).
Considerações Finais ou Conclusão

Estes resultados, conjuntos, indicam a presença de um sistema de transporte de pigmentos previamente desconhecido. Como hipótese para futuros estudos temos a participação de um sistema de transporte intracelular baseado no sistema dos filamentos intermediares, que até o momento não existe descrito na literatura.
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